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RESUMO
O emprego de espaçamentos apropriados que permita melhor distribuição espacial do sistema radicular proporcionará melhor exploração do perfil do solo, especialmente em culturas plantadas em canteiros, como o alho, e em sistemas de adubação com composto distribuído e incorporado em todo leito dos canteiros, como são geralmente feitos nestes casos. Este trabalho foi executado na área experimental de agricultura orgânica do INCAPER, município de Domingos Martins-ES, no outono inverno de 2008, utilizando-se bulbilhos da variedade Gigante Curitibanos. Os tratamentos consistiram de seis espaçamentos, por meio da combinação de 3 espaçamentos nas entre linhas (0,50 m, 0,38 m e 0,25 m) e 2 espaçamentos entre plantas (0,15 m e 0,10 m). Os resultados indicaram uma forte influência do espaçamento sobre o desenvolvimento vegetativo, produtivo e receita bruta da cultura do alho em sistema orgânico. O espaçamento padrão (testemunha) de 0,25 m por 0,10 m compromete o padrão comercial do alho orgânico, devido à baixa produção de bulbos graúdos. O espaçamento entre plantas mostrou ser o fator mais importante e que o espaço de 0,15 m foi a melhor alternativa para o rendimento do alho. Os espaçamentos entre linhas de 0,25 m e 0,38 m são mais adequados do que 0,50 m, pois este compromete a população de plantas e a produção. Em geral, o espaçamento de 0,25 m por 0,15 m apresentasse como a melhor alternativa para produção total e receita bruta. Para a produção de alhos graúdos a melhor alternativa é o espaçamento de 0,38 m por 0,15 m.
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